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RESUMO 
 
O processo de polinização possui importância para o equilíbrio ecológico e garante a 
conservação da biodiversidade, podendo ser as abelhas nativas destacadas como 
agentes polinizadores eficientes de diversas espécies vegetais brasileiras. Entretanto, 
estudos com a temática planta-polinizador, aqui abordada, ainda são escassos, 
apesar do grande valor ecológico que representa essa interação. Expostos tais 
pressupostos, o presente trabalho tem como objetivo registrar as espécies botânicas 
utilizadas como fonte alimentar e determinar a amplitude de nicho da espécie de 
abelha nativa Tetragonisca angustula Latreille, 1811 em uma área urbana no 
município de Criciúma – SC. O estudo foi realizado em um fragmento florestal urbano 
de Floresta Ombrófila Densa Submontana em estágio inicial a médio de regeneração, 
onde foram introduzidas duas colmeias de T. angustula em novembro de 2017. As 
coletas foram efetuadas quinzenalmente, no período de dezembro de 2017 a agosto 
de 2018. Amostras polínicas foram coletadas dos potes de alimento abertos no interior 
dos ninhos. Paralelamente às amostragens, foram coletados botões florais das 
espécies botânicas encontradas em floração na área de estudo, e, posteriormente, foi 
realizada a confecção das lâminas de referência para identificação das amostras.  
Com as análises polínicas, houve a verificação que T. angustula coletou 12 espécies 
pertencentes a dez famílias botânicas, demonstrando maior riqueza polínica no mês 
de agosto (n = sete), seguido por dezembro (n = seis) e fevereiro (n = seis).  As 
operárias da abelha nativa em questão visitaram diferentes fontes polínicas, com 
preferência pelas espécies de Asteraceae e Myrtaceae, com duas espécies 
analisadas cada. As espécies botânicas mais registradas nas amostras polínicas 
foram Hydrangea macrophylla (Thunb.) Ser. e Tibouchina cerastifolia Cogn. Conclui-
se então que T. angustula conseguiu aproveitar os recursos florais disponíveis no local 
de introdução das colmeias, mesmo a área sendo limitada devido ao grau de 
antropização e consequente fragmentação. Assim, é relevante destacar a importância 
da flora melífera urbana para manutenção da biodiversidade local. 
 

 

Palavras-chave: Polinização, flora melífera, fragmentação, Jataí.   
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1 INTRODUÇÃO  
 

No ano de 1500, assim que houve a colonização europeia no Brasil, o 

bioma Mata Atlântica cobria quase 15% de todo território brasileiro, equivalente a uma 

área de 1.296.446 km² (CAMPANILI; SCHAFFER, 2010). Atualmente, possui apenas 

8,5% de sua cobertura vegetal original, estando esta dividida em fragmentos florestais 

reduzidos e isolados (SILVA et al., 2017), consequência do processo de 

desmatamento e aumento de outras atividades antrópicas, que causam o 

desaparecimento de habitats naturais de espécies nas florestas tropicais 

(THOMAZINI; THOMAZINI, 2000). Como resultado, está entre um dos biomas mais 

prejudicados em todo globo (INPE, 2018). 

O Estado de Santa Catarina encontra-se totalmente inserido na Mata 

Atlântica, que originalmente cobria 100% de toda extensão catarinense, com quase 

10 milhões de hectares, restando atualmente apenas 23,1% desse total (SOS MATA 

ATLÂNTICA, 2017). As florestas sofreram consideráveis intervenções antrópicas, 

como: exploração de madeira; utilização do fogo; introdução de bovinos e 

contaminação hídrica por pesticidas (IFFSC, 2018).  

Essa modificação paisagística, principalmente da intensa utilização do solo, 

levou ao desaparecimento dos ambientes naturais (STEFFAN-DEWENTER; 

WESTPHAL, 2008) e afetou diretamente o trabalho dos agentes polinizadores locais, 

pois ocasionam a diminuição de recursos ofertados, reduzem hábitats apropriados e 

ampliam o isolamento entre eles (AIZEN et al., 2009). Como consequência, há uma 

alteração direta na reprodução sexuada das angiospermas, com o decréscimo da 

quantidade e principalmente da qualidade dos frutos produzidos (CHACOFF; AIZEN, 

2006).  

Conforme Bawa (1990), dentre os insetos polinizadores, ressaltam-se as 

abelhas, consideradas as mais relevantes polinizadoras, tanto em abundância como 

na riqueza de espécies. Estes animais possuem uma relação antiga com as 

angiospermas, visto que seus registros de utilização de néctar e também do ato de 

polinização são datados há cerca de 300 milhões de anos (DEL-CLARO, 2012). 

Sendo assim, as abelhas são extremamente dependentes dos recursos florais (KERR, 

1997), porque estes recursos são essenciais para seu desenvolvimento, desde a fase 

larval até quando adultos (BAWA, 1990).  Com isso, verificou-se que a ampla 

diversidade morfológica de angiospermas e abelhas atualmente, se deu pela 
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coevolução histórica entre elas, fazendo com que as abelhas sejam as principais 

polinizadoras deste grupo vegetal (DEL-CLARO; TOREZAN-SILINGARDI, 2012).  

As abelhas da subfamília Meliponinae (Hymenoptera: Apidae), 

popularmente conhecidas como abelhas indígenas sem ferrão, são nativas, 

encontradas nos trópicos e possuem sua riqueza de espécie estimada em 600, 

estando estas distribuídas em 56 gêneros (VIT; ENRÍQUEZ; MEDINA, 2004). As 

abelhas nativas são consideradas generalistas, pois visitam diversas espécies de 

plantas (NUNES-SILVA; WITTER; BOTTON, 2015) logo, podem ser consideradas as 

principais agentes polinizadoras da flora brasileira (FREITAS, 2003), seja ela natural 

ou agrícola. Ademais, essas colônias podem realizar até quatro milhões de viagens 

por ano, ocorrendo, durante o período de cada voo forrageiro, a média de 100 flores 

visitadas (FREE, 1970). Para mais, as espécies nativas são consideradas eficientes 

polinizadoras de várias culturas (VILHENA; AUGUSTO, 2007; MALAGODI-BRAGA; 

KLEINERT, 2007), principalmente aquelas que dependem da buzz polinattion 

(BEZERRA; MACHADO, 2002; NUNES-SILVA; HRNCIR; IMPERATRIZ-FONSECA, 

2010), onde as abelhas utilizam a musculatura do tórax para vibrar as anteras até à 

liberação dos grãos de pólen (BUCHMANN; HURLEY, 1978).  

As abelhas sociais nativas podem ser encarregadas pela polinização de 

cerca de 30 a 90% das espécies vegetais nativas de um determinado ecossistema, 

tornando-se extremamente importantes para a conservação da biodiversidade (KERR, 

1997). A diversidade de espécies vegetais diferencia-se quanto à sua atratividade 

para abelhas a cada ano e a cada época, pois o atrativo floral depende de diferentes 

fatores que intervém na coleta das abelhas, como: temperatura, umidade relativa, 

intensidade luminosa, chuvas e condições internas da colônia (IMPERATRIZ-

FONSECA et al., 1984). 

Em Santa Catarina foram registradas 35 espécies de meliponíneos 

(EPAGRI, 2018), onde pode-se destacar a Tetragonisca angustula Latreille, 1811, 

espécie conhecida como jataí, que é uma das abelhas mais abundantes no território 

brasileiro (STUCHI, 2006). De acordo com Silveira, Melo e Almeida (2002), esta 

espécie ocorre em quase todos os estados brasileiros, com exceção de Acre, Alagoas, 

Mato Grosso do Sul, Piauí, Rio Grande do Norte, Roraima, Sergipe e Tocantins. Essa 

abelha apresenta hábitos de forrageamento em diversas espécies vegetais em flor, 

possuir comportamento pacífico com outros meliponíneos e abelhas de outros grupos, 
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além disso, costumam nidificar em locais ocos de muros e árvores, e são de fácil 

cultivo (NOGUEIRA-NETO, 1997).  

Tetragonisca angustula é uma espécie de abelha eussocial, isto é, que 

forma colônias com sobreposição de gerações, existência de rainha, operárias e 

machos para reprodução, podendo ter até 10.000 abelhas na colônia (GRUTER; 

KARCHER; RATNIEKS, 2011). Possui a habilidade de vôo em vegetação fechada, e 

como atua em áreas menores, seu forrageamento é mais eficaz em cavidades 

limitadas (VENTURIERI et al., 2012).  

Normalmente, quando o número de indivíduos torna-se muito elevado em 

uma só colônia, os meliponíneos costumam formar novas colônias por enxameagem, 

entretanto, não conseguem migrar em circunstâncias desfavoráveis, sendo 

vulneráveis a perturbações (NOGUEIRA-NETO, 1997; ROUBIK, 2006). Os de menor 

porte, assim como a Jataí, possuem menor alcance de voo, tornando-se mais frágeis 

quanto à mortalidade (ARAÚJO et al., 2004). 

A flora melífera, ou seja, as flores utilizadas pelas abelhas para obtenção 

de alimento (BARTH, 1970a) de determinado local está suscetível à modificações 

regulares por ação antrópica, sendo as principais causas relacionadas ao 

desaparecimento de abelhas nativas: a introdução de espécies vegetais exóticas para 

consumo; amplas áreas de monocultura; desmatamento para cultivo; intensa 

utilização de pesticidas e a fragmentação de seus hábitats (NOGUEIRA-COUTO; 

CALMONA, 1993; VIANA; SILVA, 2006). Muitas culturas são diretamente atingidas 

com a diminuição da produtividade, prejudicando a diversidade e o equilíbrio das 

técnicas de produção alimentícia no mundo (CHACOFF; AIZEN, 2006). Outra 

justificativa para o declínio dos agentes polinizadores nativos é a inserção e 

estabelecimento de espécies de abelhas exóticas, como a abelha africanizada Apis 

mellifera Linnaeus 1758, que acaba competindo por recursos alimentares e locais de 

nidificação (ROUBIK et al.,1986) podendo causar um desequilíbrio a biodiversidade 

local (LIMA; ROCHA, 2012). De tal modo, a diminuição das espécies polinizadoras 

pode influenciar no declínio de espécies de plantas (BIESMEIJER et al., 2006).  

As técnicas de reprodução vegetal em ambientes tropicais são complexas 

e diversificadas, e estudos que quantificam as consequências do desaparecimento de 

habitats naturais e como isso influencia nos serviços de polinização, são escassos 

(TABARELLI et al., 2010). Ainda há uma limitação do entendimento de como essas 
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alterações paisagísticas afetarão as espécies polinizadoras e os próprios processos 

de polinização. Dessa forma, é perceptível a necessidade da busca do conhecimento 

com o objetivo de proporcionar esclarecimentos, contribuindo para essa limitação de 

polinização em florestas tropicais degradadas, e suas respectivas políticas de 

conservação para polinizadores (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012). 

As abelhas nativas são classificadas como um dos grupos mais prejudicados 

com o desmatamento da Mata Atlântica (SILVEIRA; MELO; ALMEIDA, 2002). Ainda 

são escassos os estudos sobre abelhas nativas em áreas urbanas, principalmente da 

T. angustula no estado de Santa Catarina, podendo ser citado o trabalho de Zanoni 

(2009), também realizado no município de Criciúma, e Barcelos (2017), efetuado em 

uma área de restinga no município de Jaguaruna. T. angustula possui o diferencial de 

ser uma espécie rústica, de fácil adaptação e nidificação em ambiente urbano, possui 

um hábito generalista e é importante para a reprodução das angiospermas em locais 

antropizados. Ressalta-se aqui a importância de trabalhos que envolvam a ecologia 

de abelhas sociais nativas, e como atividades antrópicas podem inteferir em sua 

biologia e ecologia, se faz necessária a produção de novos estudos que abordem tal 

temática, para conhecimento e conservação de comunidades de abelhas nativas e as 

respectivas espécies vegetais utilizadas por estes animais como fonte de alimento. 

  



 

14 

2 OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar as fontes polínicas e o nicho trófico de Tetragonisca angustula em 

um fragmento urbano no município de Criciúma, Santa Catarina, Brasil. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Acompanhar a fenologia das espécies encontradas em floração na 

área de estudo; 

 Identificar plantas utilizadas como recurso polínico pela T. angustula; 

 Determinar a abrangência do nicho trófico da espécie de abelha 

nativa pesquisada no presente estudo. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

3.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

O estudo foi realizado em uma área particular localizada na Rodovia 

Antônio Justi, Travessa Savi, nas coordenadas 28º42’47"S e 49º24'41"O, situada no 

bairro Sangão, cidade de Criciúma, sul de Santa Catarina (Figura 1). Trata-se de um 

fragmento florestal urbano de Floresta Ombrófila Densa Submontana (IBGE, 2012) 

em estágio inicial a médio de regeneração, possuindo uma elevada riqueza e 

diversidade de vegetação herbácea e também arbórea, esta alcançando em média 

15m de altura (FENALI, 2018). Com uma área de 25,2 ha cercadas por áreas de 

pastagens e plantações de Eucalyptus spp (Figura 2).  

 
Figura 1 – Localização da área de estudo no bairro Sangão, município de Criciúma, 
sul de Santa Catarina, Brasil.  

 
Fonte: Da autora (2018). 
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Figura 2 - Demarcação da área de estudo localizada na Rodovia Antônio Justi, 
Travessa Savi, bairro Sangão em Criciúma-SC. 

 
Fonte: Da autora (2018). 

 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região é Cfa, 

identificado como subtropical úmido com verões quentes e sem estação seca definida. 

(ALVARES, et al. 2014). Criciúma possui um relevo desigual, com áreas planas e 

extremamente onduladas, com altitude média de 46m; A vegetação integra-se na 

Mata Tropical Atlântica, possuindo vegetação secundária e áreas rurais 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE CRICIÚMA, 1999). 

 

3.2 METODOLOGIA 

 

3.2.1 Coleta de dados 

 

Na área de estudo foram introduzidas duas colônias de T. angustula (Figura 

3) em novembro de 2017, sendo as coletas de grãos de pólen realizadas 

quinzenalmente durante o período matutino, das 08h30min às 10h30min, de 

dezembro de 2017 a agosto de 2018. O material coletado consistiu no pólen contido 

em todos os potes de alimento abertos presentes no interior das colmeias.  

 

Figura 3 - Colmeias de Tetragonisca angustula instaladas na área de estudo, no 
município de Criciúma, extremo sul catarinense. 
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Fonte: Da autora (2018). 

 

O material utilizado para coletar os grãos-de-pólen dos potes abertos de 

alimento foi um palito de madeira, inserido no fundo do pote para obter todo material 

polínico. As amostras foram armazenadas em tubos de Eppendorf devidamente 

identificados com uma numeração cada e data da coleta (Figura 4). Em seguida, os 

frascos de armazenamento foram mantidos congelados até o momento de confecção 

das lâminas de pólen no Laboratório de Interação Animal-Planta (LIAP – UNESC), que 

foi no máximo um mês. É relevante destacar que o congelamento dos grãos-de-pólen 

não altera sua morfologia, não influenciando na identificação. 

 

  



 

18 

Figura 4 - Tubos de Eppendorf identificados contendo as amostras polínicas 
coletadas em duas colmeias de Tetragonisca angustula durante o período do 
estudo. 

 

Fonte: Da autora (2018). 

 

Paralelamente às amostragens supracitadas, foram coletados botões 

florais e ramos de todas as espécies botânicas encontradas em floração na área de 

estudo. As coletas e o acompanhamento da floração foram realizadas pelo método do 

caminhamento (FILGUEIRAS et al., 1994), onde é percorrido o fragmento florestal em 

diferentes direções ao longo de uma linha pré-estabelecida. Em laboratório, as 

espécies foram identificadas por pesquisadores do Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz da 

Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). Para as espécies não 

identificadas foram feitas exsicatas. Para a classificação das famílias botânicas, 

seguiu-se o Sistema de Classificação Angiosperm Philogeny Group (APG IV,2016).  

A partir dos botões florais foram preparadas lâminas de pólen que serviram 

como base de referência na identificação dos grãos-de-pólen encontrados nas 

amostras dos potes de alimento das abelhas. A preparação das lâminas de botões 
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florais e das amostras contidas nos potes seguiu o método descrito por Barth (1970 

a,b,c), utilizando gelatina glicerinada de Kaisser. 

 

3.2.2 Análise de dados  

 
As lâminas de pólen foram analisadas quali e quantitativamente, onde 

foram identificados os grãos-de-pólen das espécies vegetais com o apoio das 

referências palinológicas já existentes no LIAP, e por meio da comparação com as 

lâminas de referência montadas a partir dos botões florais coletados na área de 

estudo.  

De cada lâmina de pólen foram contabilizados 300 grãos e com os tipos 

polínicos encontrados foram calculadas as abundâncias relativas, foram agrupadas, 

conforme os critérios propostos por Louveaux et al. (1978) em: pólen dominante (PD) 

– mais de 45% do total de grãos-de-pólen contados; pólen acessório (PA) – de 16 a 

exato 45%; pólen isolado (PI) – até 15%, subdividido em: pólen isolado importante 

(PII) – de três a exato 15% e pólen isolado ocasional (PIO) – menos de três por cento.  

As proporções dos tipos polínicos encontradas foram utilizadas para a 

obtenção da amplitude do nicho alimentar de T. angustula por mês e por ano, 

calculadas a partir do índice de Shannon (H’= - ∑ pi x ln pi), no qual pi é a proporção 

de cada tipo polínico i por mês/ano em relação ao número total dos tipos polínicos 

encontrados por mês/ano; e ln é o logaritmo neperiano do valor pi (CAMILLO; 

GARÓFALO, 1989). 

A uniformidade das visitas (j’) às espécies de plantas das operárias de T. 

angustula por mês e por ano foi calculada usando a equação de Pielou (1977) (J = H/ 

Hmax), na qual H’ é a amplitude do nicho e H’max corresponde ao logaritmo neperiano 

do número total de espécies de plantas visitadas pela espécie de abelha em que seus 

grãos-de-pólen forem registrados. O índice varia de 0 a 1, correspondendo a visitas 

irregulares à espécies de plantas até uma uniformidade na visitação dos recursos 

alimentares disponíveis (CAMILLO; GARÓFALO, 1989). 
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4 RESULTADOS 
 

4.1 LÂMINAS DE REFERÊNCIA DAS ESPÉCIES BOTÂNICAS  

 

Foram coletados botões florais e ramos de 53 espécies vegetais 

encontradas em floração na área de estudo (Tabela 1). A família botânica Asteraceae 

apresentou a maior riqueza, com 19 espécies, sendo seis espécies pertencentes ao 

gênero Baccharis L. A segunda família mais rica foi Fabaceae, com cinco espécies, 

seguida por Melastomataceae e Myrtaceae com quatro e Lythraceae, Rubiaceae e 

Onagraceae com duas espécies cada. As demais famílias estavam representadas por 

apenas uma espécie. 
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Tabela 1 - Espécies vegetais encontradas em floração na área de estudo, município de Criciúma, extremo sul catarinense, com 
indicação de seus respectivos meses de floração. 

Espécies vegetais Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jul. Ago. 

Arecaceae         

    Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman X  X  X    

Asteraceae         

Ageratum conyzoides L. X   X   X X 

Baccharis anomala DC X X X X X X X  

Baccharis conyzoides (Less.) DC. X X X X X X X X 

Baccharis dracunculifolia DC.    X X X X  

Baccharis sagittalis (Less.) DC.      X   

Baccharis semiserrata DC. X X X X X X  X 

Baccharis spicata (Lam.) Baill.   X X X    

Chaptalia nutans (L.) Pol. X X X X X X X X 

Chromolaena laevigata (Lam.) R.M.King & H.Rob.    X X    

Elephantopus mollis Kunth X X X X X X X  

Erechtites valerianifolius (Wolf) DC. X X X X   X X 

Eupatorium sp.     X    

Mikania cordifolia (L.f.) Willd.     X  X  

Pluchea laxiflora Hook. & Arn. ex Baker X X X X X X X  

Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera X        

Solidago chilensis Meyen   X X     

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski X X X X X X X  

Vernonanthura tweediana (Baker) H.Rob.    X X    

Vernonia scorpioides (Lam.) Pers. X X       
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Espécies vegetais Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jul. Ago. 

Begoniaceae         

Begonia cucullata Willd. X X X X X X  X 

Cannabaceae         

Trema micrantha (L.) Blume X X X      

Euphorbiaceae         

Euphorbia milii Des Moul. X X X X X X X X 

Fabaceae         

Bauhinia forficata Link.  X X      

Calliandra tweediei Hook. X  X X X X X X 

Desmodium incanum (Sw.) DC. X X X X X X   

Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze X X X      

Senna neglecta (Vogel) H.S.Irwin & Barneby     X    

Hydrangeaceae         

Hydrangea macrophylla (Thunb.) Ser. X X X X X X X X 

Lythraceae         

Cuphea calophylla Cham. & Schltdl. X X  X X X X X 

Heimia myrtifolia Cham. & Schltdl. X X X X X   X 

Malpighiaceae         

Bunchosia maritima (Vell.) J.F.Macbr. X X       

Malvaceae         

Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna    X     

Luehea divaricata Mart. & Zucc.  X      X 
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Espécies vegetais Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jul. Ago. 

Melastomataceae         

Leandra regnellii (Triana) Cogn.         

Leandra xanthostachya Cogn. X X     X  

Miconia ligustroides (DC.) Naudin X        

Tibouchina cerastifolia Cogn. X X X    X  

Meliaceae         

Trichilia pallens C.DC. X        

Monimiaceae         

Mollinedia sp. X X       

Myrtaceae         

Eucalyptus sp.         

Marlierea eugeniopsoides (D.Legrand & Kausel) D.Legrand X X X      

Myrcia splendens (Sw.) DC. X   X     

Myrtaceae sp.      X   

Ochnaceae         

Ouratea salicifolia (A.St.-Hil. & Tul.) Engl.  X       

Onagraceae         

Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H.Hara X X X X    X 

Ludwigia sericea (Cambess.) H.Hara    X X X   

Plantaginaceae         

Scoparia dulcis L. X X X      

Rosaceae         

Rubus sellowii Cham. & Schltdl. X X X X X X X X 
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Espécies vegetais Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jul. Ago. 

Rubiaceae         

Coccocypselum cordifolium Nees & Mart.  X X      

   Psychotria suterella Müll.Arg.  X X X X    

Rutaceae         

Citrus reticulata Blanco X        

Solanaceae         

Solanum variabile Mart.     X X       X 
Fonte: Da autora (2018).
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Algumas espécies botânicas como Baccharis conyzoides, Baccharis 

semiserrata, Begonia cucullata, Calliandra tweediei, Chaptalia nutans, Cuphea 

calophylla, Elephantopus mollis, Pluchea laxiflora, Rubus sellowii e Sphagneticola 

trilobata floresceram todos ou em quase todos os meses do estudo, porém não foram 

as preferências alimentares da jataí. As espécies que tiveram o tempo de floração 

mais curto, em 9 meses e que não foram preferências de T. angustula foram Bauhinia 

forficata, Bunchosia marítima, Eupatorium, Luehea divaricata, Miconia ligustroides, 

Mikania cordifolia, Mollinedia, Myrcia splendens, Ouratea salicifolia, Senna neglecta, 

Solidago chilensis, Trichilia pallens, Vernonanthura tweediana e Vernonia scorpioides.  

Já as espécies vegetais, Baccharis anomala, Euphorbia milii e Hydrangea 

macrophylla floresceram em praticamente todos os meses de estudo e apareceram 

nas amostras coletadas dos potes de alimento. No entranto, Citrus reticulata, 

Eucalyptus sp., Mimosa bimucronata, Myrtaceae sp. e Syagrus romanzoffiana, 

floresceram em poucos meses de estudo e foram utilizadas como fonte de alimento 

por T. angustula. 

 

4.2 TIPOS POLÍNICOS E CLASSES DE ABUNDÂNCIA 

 

Foram encontradas 12 espécies de 10 famílias botânicas nas lâminas 

confeccionadas a partir dos potes abertos de alimento, coletados nas colmeias 

durante o mês de dezembro de 2017 ao mês de agosto de 2018.  

Sendo uma espécie generalista e eficiente polinizadora, as operárias de T. 

angustula foram diversificadas nas visitas aos botões florais. Asteraceae e Myrtaceae 

foram as únicas famílias representadas por duas espécies vegetais cada, sendo de 

Asteraceae duas do gênero Baccharis e de Myrtaceae espécies não identificadas de 

Eucalyptus sp. e Myrtaceae sp.  

Conforme registrado em todas as amostras, os meses que obtiveram maior 

riqueza polínica foram agosto com sete, dezembro e fevereiro ambos com seis. O tipo 

polínico amostrado durante maior período foi da família Hydrangeaceae, pela 

Hydrangea macrophylla, que esteve presente em todas as amostras e que floresceu 

durante todos os meses do estudo (Tabela 2).  
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Tabela 2 - Valores de abundância e frequência relativa dos tipos polínicos coletados nas amostras dos potes abertos de alimento, no 
interior das colmeias de T. angustula durante o período de estudo, em um fragmento florestal localizado em Criciúma, extremo sul 
catarinense. Legenda: PD = Pólen Dominante; PA= Pólen Acessório; PII= Pólen Isolado Importante; PIO = Pólen Isolado Ocasional; FR= 
Frequência Relativa; CA = Classes de abundância. 

Tipos polínicos Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. FR(%) CA 

Hydrangea macrophylla  72,66 63,34 79,5 84,8 62,2 55,3 73,8 67 23,43 20,46 PD/PA/PII 

Tibouchina cerastifolia  13,56 5,33 10,9 13,6 25,7 31 13,9 15 27,34 20,46 PD/PA/PII/PIO 

Citrus reticulata  10,15 0,56 0,08    1,54 0,23 16,9 13,64 PD/PII/PIO 

Baccharis sp. 2,33     1,44  17,8 3,58 9,09 PD/PA/PII/PIO 

Baccharis anomala   0,33    0,42 10,8  2,1 9,09 PA/PII/ PIO 

Mimosa bimucronata  0,08 30,44 0,07       6,82 PD/PII/PIO 

Eucalyptus sp.   6,59 1,63  0,84    6,82 PA/PII 

Solanum sp.     12,2 11    4,54 PA/PII 

   Syagrus romanzoffiana          24 2,27 PD/PA 

Euphorbia milii    2,89       2,27 PA 

Myrtaceae sp.         2,65 2,27 PIO 

Psycotria sp. 1,22         2,27 PII/PIO 

  100 100 100 100 100 100 100 100 100 100   
Fonte: Da autora (2018). 
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A maior diversidade de pólen coletado foi no último mês de estudo (em 

agosto), onde as operárias coletaram de sete espécies distintas, identificadas como: 

Syagrus romanzoffiana, Baccharis anomala, Baccharis sp., Hydrangea macrophylla, 

Tibouchina cerastifolia, Myrtaceae sp. e Citrus reticulata. No começo do estudo, no 

mês de dezembro, e também em fevereiro, as operárias de T. angustula coletaram 

pólen de seis espécies vegetais, que foram: Baccharis sp., Mimosa bimucronata, 

Hydrangea macrophylla, Tibouchina cerastifolia, Psycotria sp., Citrus reticulata, 

Euphorbia milii e Eucalyptus sp. A grande maioria dessas espécies estavam em 

floração na área de estudo durante os dois meses. Os meses com o menor número 

de tipos polínicos coletados por T. angustula foram abril e março, com apenas três 

tipos em cada mês (Tabela 2). 

De acordo com a classificação de abundância dos tipos polínicos, de 12 

espécies encontradas nos potes abertos de alimento de T. angustula, seis espécies 

foram consideradas dominantes nas análises polínicas, sendo estas: Baccharis sp, 

Citrus reticulata, Hydrangea macrophylla, Syagrus romanzoffiana, Mimosa 

bimucronata e Tibouchina cerastifolia. Foram classificadas como pólen acessório oito 

espécies, como pólen isolado importante nove espécies e pólen isolado ocasional, 

sete espécies (Tabela 3). 

Segundo as classes de abundância da Tabela 3, apenas Baccharis sp. e 

Tibouchina cerastifolia foram categorizados como pólen dominante, pólen acessório, 

pólen isolado importante e pólen isolado ocasional. Mimosa bimucronata e Citrus 

reticulata estavam presentes como pólen dominante, pólen isolado importante e pólen 

isolado ocasional. Hydrangea macrophylla, além de ser pólen dominante, apresentou-

se também como pólen acessório e pólen isolado importante. Hydrangea macrophylla 

e Tibouchina cerastifolia foram as duas únicas espécies botânicas que apareceram 

em todos os meses de estudo com uma frequência relativa de 20,46% cada. 

Conforme verificado a distribuição geral das classes de abundância vigente 

em todas as amostras, ocorreu uma porcentagem mais elevada de tipos polínicos 

categorizados como pólen isolado importante com 30%, pólen acessório com 

representatividade de 27%, pólen isolado ocasional com 23% e pólen dominante com 

20%. 
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4.3 AMPLITUDE DE NICHO E EQUITABILIDADE  

 

Aplicando o índice de diversidade de Shannon (H’), utilizado para o cálculo 

da amplitude de nicho alimentar de T. angustula durante os meses de estudo, houve 

variação de recursos alimentares por mês entre março com 0,48 e agosto com 1,63 

(Tabela 3), havendo um menor registro de tipos polínicos em março e maior 

quantidade de tipos polínicos em agosto, com amostragem de 43 tipos polínicos no 

total. Como as espécies podem ser coletadas repetidamente durante os meses, a 

soma absoluta de tipos polínicos não equivale à soma total de espécies vegetais 

utilizadas pelas operárias de T. angustula durante o estudo. O valor de amplitude para 

todo o período de estudo foi de 1,14. 

Em relação à equitabilidade (J’), os valores variaram de fevereiro com 0,4 

e 0,84 em agosto. Para todo o período de estudo, o valor total ficou em 0,46. 
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Tabela 3 - Amplitude de nicho alimentar (H’) e equitabilidade (J’) com a respectiva 
quantidade de tipos polínicos amostrados por mês, durante o estudo em um fragmento 
florestal urbano, município de Criciúma, extremo sul catarinense. 

Mês Tipos polínicos H' J' 

Dez 6 0,88 0,49 

Jan 5 0,86 0,53 

Fev 6 0,72 0,4 

Mar 3 0,48 0,43 

Abr 3 0,9 0,82 

Maio 6 1,05 0,59 

Jun 4 0,68 0,49 

Jul 4 0,87 0,63 

Ago 7 1,63 0,84 

Total 43 1,14 0,46 
Fonte: Da autora (2018). 
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5 DISCUSSÃO 
  
5.1 TIPOS POLÍNICOS E CLASSES DE ABUNDÂNCIA 

 
A espécie de abelha nativa estudada T. angustula coletou baixo número de 

tipos polínicos quando comparado com outros estudos desenvolvidos em diferentes 

regiões do Brasil. Isso pode ter ocorrido devido ao estudo ser efetuado em nove meses 

e encerrado antes do início da primavera, diferente de outras pesquisas com 

amostragem de um ano.   

Apesar das espécies botânicas Baccharis conyzoides, Baccharis 

semiserrata, Begonia cucullata, Calliandra tweediei, Chaptalia nutans, Cuphea 

calophylla, Elephantopus mollis, Pluchea laxiflora, Rubus sellowii e Sphagneticola 

trilobata apresentarem floração de sete a oito meses ao longo do estudo, não foram 

atrativas como fonte alimentar para T. angustula. Espécies que floresceram de um a 

dois meses durante o estudo, como a Bauhinia forficata, Bunchosia marítima, 

Eupatorium, Luehea divaricata, Miconia ligustroides, Mikania cordifolia, Mollinedia, 

Myrcia splendens, Ouratea salicifolia, Senna neglecta, Solidago chilensis, Trichilia 

pallens, Vernonanthura tweediana e Vernonia scorpioides, também não foram 

atrativas para a abelha em questão. 

Já as espécies vegetais Baccharis anomala, Euphorbia milii e Hydrangea macrophylla 

floresceram de sete a oito meses de estudo e foram utilizadas como fonte de alimento 

pela jataí. Citrus reticulata, Mimosa bimucronata, Myrtaceae sp. e Syagrus 

romanzoffiana, floresceram de 1 a 3 meses de estudo e foram atrativas para T. 

angustula, evidenciando que a abelha em questão é generalista, mas quando há uma 

maior disponibilidade de alimento, algumas espécies botânicas são mais atrativas que 

outras.  

Simioni et al. (2007) realizou um estudo com intuito de verificar os recursos 

alimentares de T. angustula em Mato Grosso do Sul, onde registraram 43 espécies de 

plantas, com destaque nas famílias mais visitadas Arecaceae, Asteraceae e 

Fabaceae. Desta forma, concluiram que T. angustula manifestou-se como seletiva em 

relação às fontes alimentares disponíveis no local de estudo.  

No estudo realizado por Zanoni (2009) em uma área urbana também no 

município de Criciúma, Santa Catarina, T. angustula coletou 35 tipos polínicos de 19 

famílias distintas, com destaque nas espécies: Euphorbia milii e Eucalyptus sp., 

verificadas também nas amostras do presente estudo.  
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Braga et al. (2012) levantou em dois locais em áreas de Mata Atlântica no 

estado do Rio de Janeiro, onde a abelha sem ferrão visitou 61 espécies botânicas, 

com destaque para as famílias Anacardiaceae e Asteraceae, que foram as mais 

visitadas. Assim, concluíram que a Jataí possui uma dieta ampla, e ressaltaram a 

importância da realização de estudos com estes enfoques para conhecimento das 

espécies vegetais utilizadas como fonte de alimento para as abelhas. 

No estudo feito por Leite et al. (2015) no estado do Espírito Santo, foi 

observado que T. angustula utilizou 32 tipos polínicos de 16 famílias botânicas, sendo 

Fabaceae e Myrtaceae as famílias mais procuradas. Os autores destacaram a 

importância dessas famílias, juntamente com Asteraceae, por ocorrerem 

frequentemente na dieta da Jataí, sendo essencial para a manutenção das colônias, 

corroborando os nossos resultados encontrados.  

Da mesma forma, de acordo com estudos de Barcelos (2017) em uma área 

de restinga no município de Jaguaruna - SC, as operárias de T. angustula coletaram 

17 tipos polínicos de 13 famílias diferentes, com destaque para as famílias Myrtaceae 

e Asteraceae, que foram as mais coletadas, como no presente estudo. 

Conforme análises feitas por Gressler, Pizo e Morellato (2006), Myrtaceae 

é uma das mais importantes famílias botânicas brasileiras, principalmente quando se 

trata de florestas, pois suas flores e frutos são procurados por várias espécies de 

animais. As flores são visitadas especialmente por abelhas, que é o grupo mais 

relevante de polinização em mirtáceas, coletando os grãos-de-pólen como recurso 

principal e predominante, e os estames compondo as estruturas mais atrativas 

(LUGHADHA; PROENÇA, 1996). De acordo com o levantamento realizado por 

Gressler, Pizo e Morellato (2006), as abelhas foram os polinizadores mais eficientes 

da maioria das mirtáceas que ocorrem no Brasil, sendo que os autores encontraram 

em 35 das 45 espécies levantadas, representantes da família Apidae como principal 

visitante floral. 

Segundo dados de Santos et al. (2010), a família Apidae foi associada a 

um elevado número de famílias vegetais, sendo Asteraceae a mais utilizada, com 18 

espécies visitadas pelas abelhas. De acordo com Torres e Galetto (2008), Asteraceae 

possui vantagens sobre as outras famílias na colonização e sobrevivência em novos 

habitats. Possui uma grande diversificação e se expande em variados ecossistemas 

terrestres, devido à efetividade do seu processo de polinização, elevando sua 

capacidade reprodutiva (MANI; SARA-VANAN 1999) pela morfologia e coloração das 
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flores, que são atrativos essenciais na interação planta-polinizador (SCHEMSKE; 

BRADSHAW 1999).  

Diversos fatores podem ter contribuído para haver oscilação na quantidade 

de tipos polínicos coletados pelas operárias de T. angustula. Conforme estudos de 

Iwama (1977), os fatores climáticos influenciam diretamente a espécie. Segundo este 

mesmo autor, em ordem decrescente, a temperatura, a intensidade luminosa e a 

umidade relativa são fatores que afetam a eficiência do forrageio. 

Durante os meses de estudo, houve elevada pluviosidade e dias com 

baixas temperaturas. Como não foram coletadas amostras polínicas das corbículas 

das abelhas e as coletas foram diretamente nos potes de alimento, os mesmos ficaram 

abertos por um tempo maior nos dias de condições desfavoráveis, não havendo 

forrageamento por parte das abelhas.   

De acordo com Imperatriz-Fonseca et al. (1984), o conhecimento e a 

preservação dessa espécie nativa são de suma importância, pois ela se adapta muito 

bem a locais antropizados não exigindo muitos cuidados, como foi verificado durante 

o estudo, feito em um fragmento urbano.  

A pesquisa exercida para verificação das flores visitadas por T. angustula 

para obtenção do pólen esclareceu que a abelha em questão possui comportamento 

generalista, com visitas em diferentes espécies botânicas, as quais, por sua vez, 

dependem das abelhas para garantir a sua reprodução.  

De acordo com as análises polínicas das espécies que estiveram presentes 

como fonte alimentar de T. angustula, a classe de abundância categorizada como 

pólen isolado importante foi a mais representativa, refletindo o hábito generalista da 

espécie de abelha em questão. 

Com base na quantidade de tipos polínicos verificados durante o estudo, 

houve registros de baixa riqueza e também de diversidade, podendo ser consequência 

da área de estudo ser um local fragmentado. De acordo com Palazuellos (2008), o 

tamanho corporal de T. angustula interfere no seu raio de voô, permitindo apenas um 

alcance de 500m, causando influência negativa no forrageio em locais fragmentados. 

Conforme registros de Barth (2004), as abelhas eussociais costumam sair em busca 

de uma só espécie de flor, porém quando não há recursos suficientes, visitam 

diferentes espécies vegetais, acabando por misturar os tipos polínicos e provocando 

a ocorrência de maior representatividade na classificação de pólen isolado importante 

e ocasional. 
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A espécie botânica mais presente como dominante nas amostras polínicas 

dos potes de T. angustula foi Hydrangea macrophylla, o que pode ser explicado, de 

acordo com Fontseré e Pahí (1984), pelo fato que essa espécie floresce muitas vezes 

ao ano, suportando baixas temperaturas e elevada umidade. Da mesma forma, outra 

espécie vegetal com elevada presença nas amostras polínicas de T. angustula foi 

Tibouchina cerastifolia. No estudo de Franco (2007) foram verificadas onze espécies 

de abelhas visitando flores de Tibouchina, sendo T. cerastifolia a espécie botânica 

com mais visitantes, com observação de nove espécies de abelhas em suas flores. 

Sendo assim, o fato de a espécie Hydrangea macrophylla, que é uma 

espécie exótica, apresentar maior representatividade na dieta da jataí, seguida de 

Tibouchina cerastifolia, que é uma espécie nativa, ressalta a importância da realização 

de novos estudos com essa temática para averiguar se as espécies exóticas exercem 

uma influência negativa sobre a polinização das espécies nativas por meio de 

competição por agentes polinizadores, comprometendo a reprodução das espécies 

nativas.  

 

5.2 AMPLITUDE DE NICHO E EQUITABILIDADE 

 

De acordo com análises de Zanoni (2009), também realizadas na cidade 

de Criciúma, pode-se observar que a amplitude do nicho alimentar da T. angustula 

variou entre 0,09 no mês de dezembro e 2,41 em agosto, enquanto no presente estudo 

variou entre 0,48 em março e 1,63 no mês de agosto. Segundo levantamento feito por 

Barcelos (2017) em uma área de restinga no município de Jaguaruna, a amplitude do 

nicho variou entre 0,01 em janeiro e fevereiro e 1,68 em julho. Os resultados 

diversificados entre os três estudos deve-se, provavelmente, às diferenças na 

composição florística dos locais. 

Conforme um estudo efetuado por Nogueira-Ferreira e Augusto (2007) em 

uma área de Cerrado, T. angustula apresentou baixa amplitude de nicho alimentar e 

baixa equitabilidade em suas visitas. No estudo de Zanoni (2009), os valores da 

equitabilidade variaram entre baixos, no mês de dezembro com 0,08, e elevados, em 

junho com 0,92. No presente estudo os valores de equitabilidade mostraram-se mais 

elevado, variando entre 0,4 em fevereiro e 0,84 em agosto.  

 Esses dados mostram que as operárias da jataí no fragmento urbano 

estudado tendem obter os seus recursos em várias espécies botânicas, em 
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proporções semelhantes, indicando que a área de estudo possui uma flora melífera 

suficiente para a manutenção da espécie de abelha ressaltada. 
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6 CONCLUSÃO 
 

Tetragonisca angustula forrageou em poucas espécies vegetais para a 

obtenção de recursos polínicos, visto que das 53 espécies registradas em floração na 

área de estudo, apenas 12 foram utilizadas como fonte de pólen. Entretanto, deve ser 

levado em consideração que a dieta desta espécie foi levantada apenas durante nove 

meses, não incluindo a estação da primavera, o que pode ser responsável pela baixa 

riqueza encontrada. Por outro lado, o fragmento estudado se encontra inserido em 

áreas antropizadas em estágio inicial a médio de regeneração o que pode ter 

influenciado a escolha das abelhas por apenas poucas espécies botânicas.  

Asteraceae e Myrtaceae foram as famílias botânicas mais representativas 

nas preferências polínicas da espécie de abelha em questão. Também foi observada 

a elevada quantidade de pólen da espécie exótica Hydrangea macrophylla e da 

espécie nativa pioneira Tibouchina cerastifolia, que foram espécies botânicas 

presentes em quase todas as amostras polínicas durante os meses de estudo. Dessa 

forma, é importante destacar a flora melífera urbana para manutenção da 

biodiversidade local. Entretanto, estudos futuros se fazem necessários para averiguar 

se as espécies exóticas exercem uma influência negativa sobre a polinização das 

espécies nativas por meio de competição por agentes polinizadores, comprometendo 

a reprodução das espécies nativas. 

Conclui-se ainda, que é importante o conhecimento do valor das abelhas 

nativas em locais antropizados tanto para sua conservação como para a manutenção 

das espécies vegetais por elas visitadas, garantindo sua reprodução.  
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